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redacção seja enviado um nxemplnr.

  

Mattoe Cunha. Manteigau; o Alba-

no de Seabra Rangel, Analia.

O nsrsms:

Está. em Aveiro, onde veio em

visita s amigos e parentes, o nosso

estimavel patricio, sr. José Maria.

Caetano de Mattos, bemquislo pro-

prietario, ha muito residente cm

Ponta-delgada, ilha de S. Miguel.

_De visita a sua familia tem

estado tambem em Aveiro o nosso

sympathico conter-ranco, sr. Antonio

Maximo Henriques Junim.

-Tambem de visita a seus

paes se encontra aqui o nosso bom

amigo c applicado alumuo da «Es»

cola-medica do Porto», sr. Ab›-l de

Mello, a quem acompanha sua es-

posa e cunhada'.

_Chegou a Aveiro o capitão

da marinha marcante, nosso pstri
. . 6 . .

BIO, sr. Thnbtas Blala.

tusnuuo cum' nuosomdo; delegado ao
gro, como presidente; e dos vogaes

Antonio Carlos da Silva Mello Gui-

marães, conservador do registo pre-

dial; e Ildefonso Marques Mano.

advogadojomeado pelo sr. dr. juiz

de direitou

y' A noite de hontem para

hoje foi de bravio temporal, bra-t

mindo o vento e rufsndo a chuva

na vidraçs como nos dias de ver

dsdeirs to menta. A espaços aca-

bava para voltar depois a fazer-so

sentir com'mais aspereza. O S. Si

mão tem d'estes caprichos.

t Recolheu hoje de Esoinho

o destacamento de policia civil

d'este districto, qugdurante a epo

cs balnesr, fez serviço u'aquella

praia. Veio com ella o chefe ds es-

quadra, sr. Sousa.

  

 

   

   

 

    

 

   

  

  

  

 

  

    

  

   

   

 

    

   

  

 

  

Subsoripção iniciada pelo ¡Cam-

' períodos-províncias», entre so

amigos e admiradores do became-

rz'to filho d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

tOso, para 'o 'acquisição e colloca-

ção do sou retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . .

___.

5695800

Os recibos das importancias sub-

scriptas estão todos em poder do the-

soureiro da commissão, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já Aquelle cavalheiro a quantia com

ue subscreva¡

AVElRO

NOVO FEITO
RegistámOsm'este mesmo logar,

no n.° anterior, uma victoria

alcançada em Africa pelos nossos

soldados. ,

.lá hoje podemos registar novo

frito, brilhante como squelle, e de

queresa a seguinte communicaçãu

do sr. governador de Angola ao

sr._uri_ni_stro do reino:

«Ef com a mais viva satis-

façâo que communico a v. ex a

que as .nossas forças obtive-

ram assignalads victoria em

Mqlnndo. _A columnn marchou

do' acampamento ás 6 horas e

10kniinutosda manhã do dia

25. O ge'ntio rompeu ofngo ás

7 horas. Houve grande tiro-

teio com auxiliares; pouco dc-

pois entrava a columna em fc-

go após uma viva resisteu

cia do inimigo. A embala foi

tomada n ponta de buioneta.

As força:l portaram-sc. co-

mo valentes, sobretudo a iu-

fsntcrin c algumas praças de

artilharia que se encorporn-

ram no assalto.

A terra estava abandona-

da e toda a ,gente concentrada

em embala'.

Forum recolhidos grande

numero_ de cadaveres indige-

nas efeitos prisioneiros mui-

tos feridos. ' '

' Do nosso lado houve um

soldado indígena morto e feri-

dos gravemente um soldado

europeu e dois indígenas; hou-

ve cinco 'auxiliares mortos e

alguns feridos. ' '

Foram tomadas 300 cabe-

ças de gado e 4 cavallos A'

hora a que foi. .expedido o te-

legramma estava içada na

embala¡ a bandeira nacional,

a que toda a columna prestou

as' devidas honras.

O boato produziu grande

eñ'eito moral sobre as nossas

forças e no gentio; Peço a v.

01.' para apresentar os meus

respeitou a el-rei e felicitsçõcs

ao governo, e com v. ex.' me

congratulo sinceramente por

tão brilhante resultado»

E' uma compensação ao temem-

so desastre do sono anterior, ou

de, pela má orientação do com-

mando, causa principal da beca-

lombe, perdemos o prestígio e um

punhado de valentes lucladorrs.

   

-De visita a seu pne está. em

Esgueira o sr. Joaquim Matheus

Não nos tendo sido possivel Farto-

NA RIA.

. . , .

dar a tem O a “Num ue -Estwcram aqui nestes dias

p g q os srs. Duarte Mendes da Costa,

acompanha o n'o de hoje, por Avelino Dias de Figueiredo, conde

que impreüatos acomef'imen' de Beirós, Manuel Maria Amador,

tos nos forçar-am a. public"“ padre Manuel Ferreira Felix, Al-

outras, não vem tambem fóra berto Ferreira Queiroz, Manuel

do proposito da“, agora agp_ Francisco Athanazio de Carvalho.
, i

ra que finda, pelo esbravejar ° REGRESSOSi
- Da sua casa de Arouca rea-res-

do tempo, a quadra dos diver- °

. , _ sou a esta cidade, com seus filhos,

“mentos na n°35“ formou““ a sta' D. Ernestina Vaz Pinto da

ma riu. Rocha, viuva do fallecido advoga-

E' o grupo de rapazes que do, sr.. Duarte Corrêa da Rocha.

levou a eli'eito ocorrida de bar- _ Vem “Them mm. É““ Px'.. sua

aos de 6 de agosto “him” nu irmã., .a sr. D. Emilia de Mello

7 _ t- . Vaz Pinto.

eae“ das :Pyramldem @que fm, -Egualihente veio de Arouca

entre tantas outras aqui «Ec- o sr. Carlos Vaz Pinto, grande pro-

ctuadas, uma das que melhor prietario alli. que acompanhou ass-

decorreu e mais interesse dcs- t“ c'dade seus Em“? “hmm“ d°

pertou. '

(Collegio de Santa Joanna» e do

_ _ lyceu. '

A PhOtograth é do hab“ -Regressou hontcm á sua casa

photographo-amador, sr. Al-

bino Mendes. bemqu'sto sur-

de Espinho, com sua esposa, o sr

Carlos de Figueiredo, que conta vir

gentode infantrria 24, e a ni

tidez da gravura «lá a m «lida

em breve estabelecer aqui a sua re-

do merecimento artistic› d'u-

sidencia.

quelle trab lim.

-Regressou de Lisboa, onde

Cartões de visita '

foi em visita a sua pruãada filha,

O ANNIVERSAR os

genro e natas, o nosso velho ami-

go, st'. José Pinhcilo Nobre.

O PAltTtnAs:

Sta-,gnu com sua fumilia para

Sarraz lln, dc onde parto para

   

Que a boa estrella que para nós Puzmv ultima iColl'llbl'n afim de :setubal cer all¡

de novo começou agora a [mma,- Hoje, as sr.“ l). Epltigvfnla das Irl'âldcncat, o capitao-meilrco .do m.

nas, luctag cogu-a os negros con“. Dores P;ntn Btâtll, ;\7.'lll^'|$; D fonte-ria 24, st. (lr. José MarruRo-

nua a illuminarmos u caminho e a GBl'tl'lltins lingua ñnnõ x Ferraz, tlriguca tl¡ Lust“, que, como dis é

guiar-nos os passos atravez do- ?Won «ln Voz¡ -u›~ -r-. th li) - um, chuta m-I'Infnrut “lu eu¡ brev .

terrenos africanos. nostu d-.l'o-ta *ou-x l'¡.u-› Buin t) M'. lll'. Ru rigua-s -lu Custa

João Rll)r'll' D, s du Cmtu, Cun-

Mludezas ttnlllledt'; e Sui'npll Ill Rnilugtms dt»

á se acha installadu a Commis- Santos, Porto,

Jslo da «Assistencia judiciaris» A manhã. n w. dr_ l'liilome-no

d'esta comarca. que tem de func- Bl rutn 1) m1, h' ntlmlu .~ Suja.

cionsr no corrente anno judi-Ial Vatt'l'ullna_ '›

Estroommissã é composta dos Alem, a st.“ D. Anna Pereira

ups. dra. Libertador Ferraz d'Azs- Mourão, Espinho, e os srs. José de

pcnnun -ceu em Ave ro, com alla¡

fun lm, (lu ante att!) annos, c dri-

xn aqui symp tlllltls e snutlddcs.

't II.1.i›G|ATUnA2

E esperado em breve na sua

Cass¡ :ln Quinta-do-Pucu ln o distin

uto clinico, sr. dr. Abilio Tavares

Justiça, que foi em viagem de es-

 

  

  

  

 

  

    

tudo a Paris e outras cidades ds n

Europa.

. DOENTES:

Tem estado de cama. com a

grippe, o nosso bom amigo e acti-

vo industrial, sr. Carlos da Silva

Mello Guimarães, que felizmente se

encontra já. melhor.

_Tambem não tem passado

bem de saude a sr.' D. Maria Ju-

lia do Mello Freitas, que tem sof-

frido de um incommodo rheumatico.

- Está. melhor o nosso ami-

go, sr. Silverio de Magalhães_

_Continua deunte. mas melho-

rando, a sr.al D. Maris Luiza de

Lacerda e L~brim.

_Não tem passado bem de sau-

de o sr. Augusto Carvalho dos Reis,

bemquisto commerciante d'esta ci-

dadc e proprietario da Tabacaria-

havaneza.

_Tem obtido consideravois me-

lhoras, twndo já ido a Ilhavo acom~

punhado de sua filha, sr ' D. Inno~

cam-is, o nosso respeitavel amigo,

sr. Francisco Manuel Couceiro da

Costa.

--Está felizmente restabelecido

o sr. conselheiro José d'Alpoitn,

ministro de estado honorario.

O THERMAB u pneus:

Regressaram da Costa-nova s

Ilhavo os srs. padre Augusto Can-

dido Figueira, Abel Augusto Re-

galla e esposa, Daniel Regulla e

esposa e dr. Samuel Maia.

-Regrcssou do Phsrol com sua

familia o sr. Francisco Augusto da

Silva Rocha, digno professor do

lyOeu.

.-Seguiu para a. Torreira o sr.

José Maria Barbosa.

v ›_1.-,Bcg1'cssou d'alli o sr. Joaquim

O ponto d'nqueil- lirtm'al, on'

de a sua largura é mais dimi-

nuta, que se estabvlt-ceram os

trabalhos iniciaes a cerca de

5.000 metros ao norte do ca-

nal da barra de Aveiro, poden-

do e devendo cmmndu ence-

tar-se outro ('.Hutru de opera-

ções ao sul 'las palio-iron da

mesma costa para com menos

espaço de tcmpn. o cabedello

do norte compreheudido entre

os mesmos pulln-Irus e o ca-

nal, se posso. consolidar com

sementeiras simplesmente de

matas, pois que os pinheiros,

pela muita proximidade do

oceano, rachiticauiente vinga-

riam, e julga-se este trabalho

muito conveniente visto o ef-

feito das semcnteiras primiti-

vas não. poder produzir-se di-

rectamente sobre o canal da

barra, senão n'uru periodo am-

da um pouco afastado em con-

sequencia de ter silo e natu-

ralmente continuar sendo mui-

to exigua a dotação para estas

obras).

Mas grande ou pequena,

esta dotação, não tem sido el-

la, desde o seu começo, consi-

gne-se bem isso, devida a qual-

quer influencia politica nem

tão pouco nenhum dos traba-

lhos realisa'l-ns, e que em ver-

dade sãojá. muito importantes,

e bom-am sobremaneirao sr.

Egberto de Magalhães Mesqui-

ta, que gentilmente nos habili-

tou a aditar n'estu pzute o bel-

lo trabalho do nrmsn distin-

ctissimo amigo sr. Conselheiro

Adolpho Loureiro

e- ._..._...__.__.._.

Marqueza de Penalva

livro de ouro do. antiga fidal-

guiu put'tuguezn regista mais

um obito, e a sociedade portugueza

vê desappsrecer uma d'essas raras

figuras, quo são o timbre da verda-

deira nobreza.

Na principoscn quinta das Ls-

pas, u'essn rcsidcuciu (putsi real,

tão notavcl pelas suas tradições fi-

dalgas como pelas b:llezns naturses

e obras d'artc que encerra, fiuou-se

na sexta-feira a sr.ll murqueza de

Penalva, D. Eugenia d'Aguilsr

Moura da Goma Azambuja e Mello.

Foi uma senhora formosissilna,

alto., magra., c conservou até agora

a sua natural clegancia edistincção

não obstante contar já. 9l annos

de ednde, pois nasceu em 1 de maio

de 1814.

A sr“ mai-queza de Penalva

era uma alma de eleição, um ser

distinctissimo. Viuva ha bastantes

anuos_ vivia, desde a perda do ms-

rido, um coraçllo de oiro tambem,

quasi que exclusivamente para os

seus queridos netos, os filhinhos dc

sua. neta, a sr.“ condessa de Ta-

rouca, que a idolatrsvam e eram o

seu eulevo. Hoje em a avó carinho-

sa e boa que desculpava todas as

traquinices e sorria a todas as sle-

grius d'esse bando de creanças que

a rodeavam; mas em tempos idos,

ha hoje bons cincoenta annos, e

muito depois ainda, presidiu ella

cam rara distincçlto á. sua mezs, on-

de se sgrupavain os vultos mais em

videucis na politica e ns. littera-

tura, como José Horta, Andrade

Corvo, [parques de Sahugosa, Al-

meida. Garratt, José Estevam, Lo.

pes de Mendonça, Bulhão Pato, etc.,

e reunia nos seus salões, em anima-

das asoirées», as primeiras bellezas

da sociedade lisbonense. D'aqucllcs

¡entar-es diz o distinctissimo poeta

Bolhão Pato: IA's quintas-feiras

reuniamo-nos, ás vezes, a jantar

em casa de um titular de illustris-

sims. procedencia (o sr. marques de

Penalva), que recebia com lhancza

e cortezia antigas, genero que tinha

feição prepria e um cunho nacional,

Puto de Aveirn,,

por Adolpho Loureiro

IX

Não foram de todo infru-

ctiferas as providencias orde-

nadas no fim do soctlln XVIII

e principio do XIX quanto á

sementeira dos nossos nreaeu

Alguns ensaios se tizwammin-

da que sem resultado, nas du-

nas propriamente ditas, e foi o

semearemse ns arcaes da Ga-

fanha,'na parte que tica junto

á. ria, o que deu começo a es-

ta hoje florescente povoação.

Modernnmente alguma cou-

sa mais se tem feito. Os resul-

tados cstão á vista, e tudo 'le-

va a crer que dentro de pou-

cos annos o assoreamento da

ria pela. deslocação das areias

das dunas desapareça por com-

pleto. São d'isso fiadores os já

extensos e lindissimos trechos

de pinhal da Gafanha eS. Ja-

cintho, que demonstram bem

a. competencia do illustrado

silvícultor-,sr. Egberto de Ma-

galhães Mesquita, a quem está

confiada a direcção-d'estes tra-

balhos e que foi quem os ini-

ciou e os tem acompanhado

sempre como uma solicitudc

digna de maior louror.

Por despacho ministerial de

fevereiro de 1887,_foi este nos-

so velhb amigo encarregado 'de

estudo das dunas e plano 'de

arborisação do littm'nl desde

Mira á. Foz do Douro, encur-

go de que se desempv-nhou

distinctmnente, como se \'ê do

relatorio que enviou á direc-

'ção geral d'agricultura em 22

d'agosto d'esse anuo e de que

resultou o ser mandado pôr

em execução o plano por elle

apresentado dando-se começo

aos trabalhns em S Juciuthu

logo em 26 de novembro se-

guinte e na Gafanha nos fins

de janeiro de 1889, nomeando-

se alli 18 hectares e aqui 30.

Nos annos que se lhe se-

guiram até 1891 continuaram

regularmente novas sementei-

ras, de forma que n'esta data

havia na Gafanha 74 hectares

semeados e 140 na Gafanha.

D'então até 1902 estive-

ram parados todos os serviços

de arborisação das dunas, que

recomeçaram n'rste anno com

um certo incremento,th forma

que hoje ha já arborisados na

Gafanha 481 hectares e em S.

Jacintho 161, d'oudc resulta

poder calcular-se que serão ne-

cessarios apenas mais quatro

annos para estarem fixadas

todas as areias, pelo lado nor-

te, até á Barra. «Na costa de

S. Jacintlro dizia o sr. Egber-

to M-'sqtlita em junho de

1892,¡i'uma memoria com que

fez acompanhar as plantas das

sementeirus até então realisa-

das, o local escolhido para ba-

se das scmcnteiras, foi a parte

mais estreita e Justamente on-

de se erguia o mais alto e mais

uterino medão, cortando qua-

.u perpemlicularmente no sen-

i lo dc nascente ao poente es-

ta fachu do littoral, no qual se

tlSBI'lll-Ou a pallisssda protecto-

ra. Fuinu intuito de apropriar

esta linha de defesa natural,

aproveitando ao mesmo tem-

po a circumstancia de ser alli

 

  

               

   

  

  

         

  

 

   

  

   

   

   

   

   

              

   

raul Lou casa de

“ea 'Linz-dc

, e wsusfs'milie.

&Regra-sou com sus esposa da

Custa-nova á. sua casa das Aradas

o nesso amigo e hahil algobrista,

sr. Joaquim Gonçalves Netto.

-- -Seguiu para Espinho o rcvd.°

abbade, sr. Fernando Marques

Hespanha.

_Regressar-am de Espinho a

esposa e lilhas do nosso velho ami-

go, sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares.

-Da Costa-nova regressou o

sr.dr. Francisco Marques de Moura.

-Do Forte regressou tambem

com sua esposa. e filhos o nosso

sympathico amigo, sr. Antonia de

Moraes Machado, alferes de infan-

teria 24.

o MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Seguem n'esta semana: para o

Porto, os srs. Feliciano Soares,

Abel de Mello, Mendes da Costa,

João Moraes, Alfredo de Castro,

Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz, Alexandre dos Prazeres Ro-

drigues; para Coimbra, os srs. Ma-

nuel Prat, Ruy de Moraes da Cu-

nha c Costa, Ronin e Antunes, ca-

detes de cava'laria 7, Jayme de

Mello, padre Antonio Fernandes

Duarte e Silva, Alberto c Augusto

Ruella, Henrique Pinto, Agnello

Regalla, Pourpeu Naia, Antenor

Ferreira de Mattos, Fernando de

Vilhena' Ferreira e Luiz Firmino.

 

Visita pastoral

ão muito adeantados os traba-

lhos a que se procede no visi-

nho concelho de Albergaria para a

recepção que se prepara alii ao

veneramlo preladu, sr. bispo do

Porto.

Em crsa do sr. Manuel Maria

Amador, onde o illustre chefe da

»greja pnrtuenSe se hospeda, os

trabalhos teem sido contínuos, en-

contrandu-se alli mais de 40 ope

rarics, que trabalham dia e noite.

Du Pul'ln tem vindo para alli ricos

artigos de rnohlliario, tapessarias,

ctc.0 sr. bispo do Porto, a pedido

insani- «lu sr Amador, eli-ga a

Alin 'nl-iln :munhã á til'il , t'r-

:n çtnvl na Ii a feira de tu'mhà a

s -a a 1:¡ ut u fi'gtiezia, n ,na mi-

murará n crisma.

Para assistirem ás festas que

alii se vão rmlisar, chegam

:lu Purtu u Alipierulum LI:›:~I'S_ l).

vid «le Pinho, sua ep nn e lilhns,

uniu, filha e netos do sr. Manuel
ti

l Maria Amador.
Proscgue,

que hoje raras veses se encontra.:



Informação local

.a Folhinlsa .veis-en-

lsr-Dia 1 de novembro- Faz-se,

com um bello dia, ao contrario do

que é custome, a commemoração

dos Fiais-defuntos.

a" lnslalla-se nas immediações

da estação do caminho de ferro

uma fabrica de chocolate, que tem

pequena duração.

g* Começa a vigorar novo ho-

rario para as linhas da «Compa-

nhia-reals.

Dia 2-E' inspeccionado em Al-

bergaria-a-vellia um mancebo a

quem se encontra o coração do la-

do direito.

w 0 sal sóbe a 356000 reis o

barco dos 152000 lllrUS.

J' O mar produz grandes lan-

ços de sardinha nas costas do lit-

toral.

Dia 3-Chegam a Ilhavo os

pescadores que primeiro regressam

da temporada do bacalhau. Dois

d'elles, envonenados por terem in-

gerido agua, a bordo, onde cahira

uma rella, muran poucos dias de-

pois, tendo já llcado um na Figuei-

ra, no hospital, onde pereceu tam-

bem.

Auditoria. - Foi nomeado

secretario da auditoria administra-

tiva d'este districto o nosso presa-

do amigo, illustre escriptor e digno

1.° official do goVi-rno civil d'este

districto, sr. dr. Joaquim de Mello

Freitas.

Folgamos e felicilamol-o.

,Em tel-no do distri-

ato. - Em Valverde, Azemeis,

quando Antonio Soares de Castro

andava a carrear uma porção de pe-

dra', uma sua lllhita, creança de 2

annos, approximou-se tanto do car-

ro,_que ,um dos bois lhe vibrou um

coice na cabeça, matando-a instan-

tanear'nente.

J Um grupo de rapazes d'llha-

vo projecta crear alli um club ?a si-

milhança dos Fem'anos no Porto e

dos Guildas em Aveiro.

.a Obtiveram licenças: de 60

dias, o sr. Corrrea de Sá, escrivão-

notario da Feira; de 30 dias, os

srs. Vieira, conservador em Anadia;

e Martins de Almeida, professor da

¡Escola-districtaln de Avoiro.

Polo tribunal. - Foram

ha dias aqui julgados, em polieta

correccional, Nicolau Francisco e

João Ribeiro, da rua da Estação, ac-

cusados do crime de ollí. usas cor-

poraes na pessoa do queixoso An-

tonio Dias.

Foram condemnados em 30 dias

de'multa a 100 reis por dia, sem

custas nem sellos por serem po-

bres. Defensor, o sr. dr. Jayme Sil-

va; escrivão, o do 1.° otlicio, sr.

Marques.

'i Em processo correccional fo-

ram depois julgados tambem José

Luiz Simões Preto e Luiz Nunes Fe-

liciano, da Coutada d'llhavo, accu-

sados do crime de offensas corpo-

raes. Foram absoIVIdos por falta de

prova| sendo tambem seu defensor

o sr.dr. Jayme Silva, que produziu

um hello discurso.

Escrivão do processo, o do 3.°

oltlcio, sr. Pinheiro.

l' Ante-homem foram julgados

em p

mo da Naia Quespão e seu filho,

honrados negociantes d'esta cidade.

que, a tempo, souberam applicar

contra uns desmandos de lingua-

gem o necessario Correctivo.

Da discussão não se apurou a

responsabilidade do primeiro. e

porisso foi absolvido; mas o segun-

do foi condemuado ein multa e

custas. A sua drleza foi feita tam-

bem pelo sr. dr. Jayme. SllViI:

t llontem teVe logar o julga-
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E depois foi-se embora,

fumando o seu charuto, e met-

tendo as mãos nas algibeiras

das calças com uma negligen-

cia 'verdadeiramente deslion

rosa.

- Que boa cousa é um

charuto. Aqui está. uma cousa

de que lllll homem nunca se

cansa, disse elle.

Pensava. apenas nn Mem'

na dos olhos de ouro por quem

enlouquecía, n'essa época, lo-

do. a mocidade elegante de Pa-

,ig' A idea da morte expressa

olicia correcctonal os srs. Pri- -

O

mento de Fortunato Deus da Loura,

em audiencia de jury, accusado da

morte d'um cunhado, ha tempo. na

rua de S. Roque. _

0 reu, como não lhe foi prova-

da a intenção de matar, toi con-

demnado em 6 mezes de multa,

custas, e 3 annos de penitenciaria,

e na alternativa em 6 de degredo

paraa Africa. Delfensor,'dr. Peixinho.

Mercados-Nesta sema-

na devem realisar-se os de Espinho.

hoje; amanhã o do Béco, alem o de

Eixo, e no sabbado o de Canedo, na

Feira. São sempre regularmente

concorridos.

J' No dos Vintee oito, no llho-

te, como dos Vinte e nove, na Pa-

lhaça, apparecerain ja alguns bellos

exemplares de porcos cevados, que

obtiveram preço pouco elevado. 0

gado chamado das hervas é que

esta mais caro, devido à falta de

alimentos proprios.

Dias I¡nd0..-DOÍS lindos

dias do outomno, sem excessos e

impurezas, de atmospliera Iimplda

e sol brilhante, os de sexta-feira e

sabbado ultimos.

Muitos assim, fariam d'isto nm

paraiso.

Automoveis.-Chegou no

domingo ultimo aAveiro um apnae-

tou) de que fez acquisição o sr. dr.

Jayme Lima.

E' um pequeno mas elegante

vehiculo. da força de 10 cavallos,

marca (Dionn,que n'estes dias tem

percorrido já as ruas da cidade e

varias povoações prommas.

g' O da «Empresa successora

Martinho Girão) sahiu já das offici-

uas da casa constructora, devendo

chegar em breve.

Rua naum-A ¡Junta-da-

barra» -resolveu om tempo abrir

uma nova rua, no lIbote, continua-

ção ou prolongamento da avenida

Bento de Moura.

Vae em dois annosa resolução,

mas a abertura da rua é que pare-

ce não ter sahido do papel em qu¡-

foi lançada.

Fruct'as.-0 mercado tem

sido agora fartamente abastecido de

fructas, abundando a casteuha, a

maçã, etc.

Appareceram tambemjà as pri-

meiras laranjas.

Passam-0 mar, que na

semana anterior produzira bons lan-

ços de excellente sardinha, que te-

ve largo consumo para expor-

tação, embraveceu agora fechando-

se ao trabalho. E' um coutratempo.

'l'odos os dias veem a cidade

dezenas de compradores de fora,

Começando já o lavrador a fazer a

sua salgadeira.

Para as Beiras e Hespauha foi

grande quantidade.

lnstrucção.-Conforme o

que superiormeute se determinou,

abrem na proxuna sexta-feira as

aulas dos lyceus, encontrando-se

ja em Aveiro a maior parte dos iu-

dividuos que veem frequenta¡ o.

J A folha olllcial publica hoje

a relação dos livros de ensino nos

lyceus, approvados pela commissão

espemal, devendo os conselhos es-

colares escolher os que desejarem

adaptar.

Não pode ter bom acolhimento

esta medida. Que hão de agora os

rapazes fazer dos livros que teem

já do anno passado, se os escolhi-

dos forem outros em cada lyceu? E

no caso de transferencia d'um ou

mais alumnos para lyceus onde os

livros sejam diversos, (botam fora»

o que primeiro tiverem estudado

para começar de novo? E' uma tra-

palhada.

0 mam-0 mar embraveceu

inesperadamente,e com tanta furia

tem batido a costa, que chegou as

habitações mais proximas, levando

m

através dos prazeres, e cujo

medo tinha, por muitas vezes,

ussombreado a fronte d,essa

bella crentura que, por sua

mãe, se ligava com as hnris

da Asia, pela. sua educação

com a Europa, e pelo seu nas-

cimento com os tropicos, pa-

recia-lhe ser um d'esses enga-

nos por meio dos qnaes as

mulheres tratam de se tornar

interessantes.

Ella é da Havana, do paiz

mais hespanhol que ha no No-

vo-mundo; portanto, mais de

representar o terror do queme

atirar ao nariz o soffriinento,

a ditiiculdode, a coquetterz'e ou

o dever, como fazem as pari-

sienses. Juro pelos seus olhos

de ouro que tenho vontade de

dormir.

, Viu um cabriolet de elu-

guer, que estacionava no crui-

no Furadouro algumas barracas de nhado do amanuonse, sr. Turqua- no mercado, d'

banho. Tambem chegou aos barco~

e apparelhos de pesca, escanga

lhaudo alguns d'aquelles e causan-

bo bastantes prejuizos. Felizmente

não ba a lamentar desgraças pes-

soaes.

Uma rec¡ta.-A nossa mo-

cidade esperançosa e estudiosa do

lyceu, querendo commemorar a da-

ta historica e gloriosa do l_" de de-

zembro, resolveu dar uma recita

de gala, n'essa noite, nn theatro

«Aveirense», levando à scena as

chistosas comedias: A senhora está

deitada e Idilio comico, larça ori-

ginal de dois estimados e modestos

estudantes nossos patricios; em or-

pheon, cantarà o canto coral Rosa

sem espinhos, de A. Garrett; Elm-el-

la, canto coral, com lettra de João

de Deus; e .Alvorada gallega»,

canto orpheonico, lettra e musica

de Moreira.

Tem sido ensaiado pelo nosso

sympathico amigo, sr. Henrique

Pinto, e será regido pelo applicado

alumno do cheu, sr. .I. Ferreira,

distincto amador de musica.

Por todos estes attractivos, a

festa promette ser esplendorosa e.

propria a chamar concorrencia e

animação, que nunca faltam à mo-

cidade das escolas.

&falando-norte

  

PORTO, 31-10-1905.

Nonforme havíamos noticiado,

(J realisaram-se no sabbado ulti-

mo grandiosos festejos, que des-

pertaram o maXImo interesse em

toda Villa-nova de Gaya.

Esses festejos continuaram an-

te-hontem porque assim o resolve-

ram os habitantes da pequena vil-

la, que teve grande aiiuoncia de

romeiros.

Depois de iucta intensa sem

pre levaram a effeito o assentamen-

to da linha electrica para aquella

linda poroação, qUe desde ba tem-

po vinha empregando grandes es-

forços n'esse sentido, porque em

todos havia a melhor boa vontade.

Emñm, está. dotado o visinho

concelho com um melhoramento de

grande importancia, principalmente

para o commercio e industria, que

manteem tão estreitas relações com

esta cidade. Durante todo o dia de

domingo grande massa de povo

enohia as ruas, onde já passa a li-

nha, e se encontravam embandei-

radas; á passagem dos carros res-

soavam por vezes salvas de pal-

mas e enthusiasticos vivas, ..que

,rompiam das janellas,oude sua*

as primeiras familias de G__

Porto, muitas senhoras com ot

vestidos de gala, que davam lindo

effeito á festa, onde tocavam ban-

das de musica.

a O corpo de salvação-publi-

ca d'eata cidade mandou celebrar

pelas 8 horas da manhã de hoje,

na egreja de S. Francisco, uma

missa pelo 3.° snniversario damor

te de Guilherme Gomes Farnandes,

suffragando-lhe a alma.

A este acto assistiram bombei-

ros do Porto e Gaya e outras cor-

porações, que se fizeram represen-

tar de grande uniforme. Findo o

acto religioso, todos os bombeiros

graduados foram em visita ao ”2 °

commandante do corpo de Gaya,

sr. Redolpho d'Arauio, que se en-

contra na ordem do Carmo em tra-

tamento d'nma grave doença.

3/ Segue hoje para o Rio-de-

janeiro, onde vae juntar-se a seu

filho, sr Carlos Gonçalves, o nosso

velho amigo, sr. Alfredo Rodrigues

Gonçalves. Boa viagem.

a( O sub-delegado de saude,

sr. dr. Guedes da Silva, acompa-

 

vasse a casa, deitou-se com o

somno dos individuos maus, o

qual, por uma extravagancia

de que nenhum troveíro tirou

ainda partido, é tão profundo

como o dn'innocencia. E' isso

talvez um emita do axioma

proverbial: os eJJtremos tocam-

se.

Pelo meio dia, de Marsny

estirou os braços acordando, e

sentiu-se atacado por uma

d'eseas fomes caninos que to

dos os Velhos soldados se po

dem lembrar de ter experimen-

tnth no dia seguinte no da

victoria. Por isso viu. deante

de si, com prazer, a Paulo de

Mani-rrvdle, porth nado é en

tão mais agradav 'l de que c---

mer acompanhado.

-- Então, disse-lhe o seu

amigo, imaginavamos todos

que estavas em: «rr-ido, ha dez

to de Frascati, á espera d- al-, .tias, e _m u Menina dos (il/tos

guns jogadores, despertou o:

cooheiro, e fez que elle o le-l

1/6 OIL/w.

A .Manim dos olhos de ou-

*seguem aguas que exhalam

   

  

 

to, visitou hontem uma fabrica de

fiação, cuja trazeira dá para outra

rua, onde, n'nma grande exfensãfi.

um

cheiro nauseabnndo, produzido p*

las lavagens dos tecidos da dita

fabrica. Foram tomadas as devidas

providencias.

3/ Partiu para Ponte do Lima,

onde vse inspeccionar um capedão

militar, o nosso bom amigo, sr. dr.

José lt'Iaria Braga, capitão medico.

3( Tambem seguiu hoje para

Terras de Bouro e Amares, em

visita pastoral, o sr. D. Antonio

Barroso, prel-ado diooeSano.

e( R-gressou de Braga o sr.

conselheiro Gualberto Povoas, di-

rector dos caminhos de ferro do

Minho e Douro e relator da com

missão que ha de dar parecer so-

bre os projectos elaborados pelos

engenheiros inglezes dos caminhos

de ferro do Minho para construc-

ção dos mesmos caminhos de ferro.

afim de ver os terrenos que as li

nhas atravessam.

ar' Foi uma concorrencia des-

commnual a que no sabbado teve

o theatro «Aguia d'ouro» na pri

miére, e ante-homem com dois es-

puotauulos com o drama militar

0 Conselho de g'ue›rra,origal do dis-

tincto escriptor hespanhol, J. Igu-

bide a.

O Conselho de guerra, peça em

6 actos e 13 quadros, baseada no

mais celebre processo militar dos

ultimos tempos, te n situações vio-

lentissimas,que fazem emocionar a

alma popular. E' toda baseada no

processo Dreyfus, que tanto como-

veu o mundo inteiro.

Inutil, por varios motivos, ee-

rti. descrever aqui n. intriga que se

desenrola ao longo d'esses actos e

quadros, nos quaes uma grande

imaginação d'escriptor accumulou

peripecias que manteem a plateia

anciosa. de chegar ao tim.

O desempenho foi born, princi-

pulmente por parto de Alves da

Silva., de Druyfus, e Caetano Reis

de Emilio Zola. Se de ha muito

Caetano não fosse conhecido como

um artista distincto, no papel de

Zola, daria. bastante para se reve-

lar como tal. Mas os seus meritOs

são c0nhecidos. Signiñcaram-Ih'o as

palmos queuhontem e hoje teVe e

que se manterão. O Conselho de

guerra, é para se conservar em

acena por muito tempo.

a( A (”ilhado-feiticeiro, teve

durante a semana concorrencia ex-

traordinaria. E hoje repete-se.

d Encontra-se em Braga., de

"inspecção a infantaria 8, o general

Oibrâo, illustre commandan-

dia da divi-ão.

a' Pas-u amanhã o anniversario

natalieio do nosso amigo, sr. Anto-

nio da Costa, digno correspondente

do Combate. Parabens_

3( Egualmento passa o do au-

ctor d'ostns linhas.

3( O dia está tompestuoso. Tem

sido de chuva torrencíal. A noite

finda choVeu tambem extraordina-

riameute.

S. R. S.

 

O anno agricola

orre agora o tempo de molde a

C satisfazer o lavrador, pois pre-

dominam os aguaoeiros, que veem

de espaço a espaço em abundante

rega.

Fazem-se largas sementeiras,

crescem e desenvolvem-se as no-

'e

tes generos:

Azeite, 25 litros, 55000 reis;

vinho tinto, 20 litro¡ 450; dito

branco, 550; vinagre, 500; milho

branco, 480; dito amarello, 500;

feijão larangeiro, 750, dito branco.

lóOOO; dito fradinho, 700; grão

de bico, 700; trigo, 860; centeio,

440; tremoço, 600; painço, 800;

ovos, duzia, 180.

De Estarreja:-Os preços dos

did'erentes cereaes na nossa praça:

feijão branco, 840 reis; dito laran-

geiro, 900: dito preto, idem; dito

amarello. 800; dito rajada,

cento, 16500.

Da Feii'az-No mercado d'esta

villa vende-se agora o milho a 600

reis por 20 litres, o trigo a 175180

reis, e o ceiteio a 700 reis.

De Montemór-o-velhoz-Preços

dos nossOs generos pela medida dos

14162: milho branco, 390; dito urna

rello, 370; trigo, 600; feijão bran

eo, 620; dito vermelho, 660; dito

frade, 550; dito pateta, 600; dito

mistura, 480, dito pardo grosso,

600; feijôa branca, 630; grão de

bico, 640; favs, 420; cevada, '260;

centeio, 500; aveia, 240, batata de

comer, 15 k. 300.

Em consequencia do mau tem-

po, o mercado d'estes dias esteve

muito desanimado, fazendo-se pou-

nas transacções.

m..

0 "lisinpeão" lillerario &suenhiico

UM ROMANCE EM CARTAS

 

_OsO-

(Conclusão)

VI

“ocorridas duas horas ap-

pareceu o carteiro.-

- Outra vez!

- Então que quer. Maldi-

to serviço! O raio do Comboio

teve a tentação de descarril

lar e vae d'ahi a. nova distri-

huição.

Epraguejando sahiu fu

rioso. O crendo separou as

cartas e os periodicos, e en-

contrando uma para M... su-

biu n escada para lh'a entre-

gar.

-- E' impossivel que não

esta villa os seguiu?

   

   

    

  

   

 

    

  

      

     

    

   

  

 

    

  

    

 

720;

dito frade, 600; milho amarello.

:300; dito branco, 520; trigo. 16100;

centeio, 750; cevada, 600; ovos,

os.

e**

§ ,

que. tinha a proeapia 'do não

desconhecer as leis do pain.

E' prohibido terminantemente

antes da presença' do comunis-

ssrio de policia.

Mandaram-n'o chamar.

Veiu muito treinulo.

Havia. pouco queo tinham

nomeado para. aquelle cargo,

contava apenas vinte e qua-

tro annos e nunca se encon-

trara em semelhantes apuros.

Forçaram a. fechadura e

empurraram a porta.

No solo jazia o pobre M...

tendo na mão uma. pistola. O

tiro atravessam-lhe o coração.

quuanto iam procurar o

medico, o commissario proce-

din a indagações.

Ojdono da locatida decla-

rava que aquelle homem lhe

era suspeito, que se abstinha

dc falhar, procurava os sitios

isolados e que de mais a mais

ainda lhe ficava a dever quin-

ze dias. . .

- E' para me servir de

lição. De hoje em deante pedi-

rei o dinheiro sempre adeanta-

do. . . Esta minha boa fé. .

E olhe, sr. commissario, tinha

mau olhado. . . E continuou

a lamentar-se., avaliando se a

mala e roupa 0 podiam resor-

cir na perda.

O medico chegou, e com a

maxima inditiierença examinou

o cadaver.

- A morte foi instanta-

nea.

E ao mesmo tempo embru-

lhava um cigarro.

_ Será. preciso fazer au-

topsia?

- Com certeza. Pódo ha-

ver crime.

- E. . . tenho que assis-

tir? perguntou timidsmente o

commissario.

O facultativo teve um sor-

riso de mofa.

_ Faça o que quizer, mas

pode-se dispensar a sua pre-

sença. Depois lhe entregarei o

relatorio.

 

me dê uma gratificação! Esper-

to sou eu. Bem percebi que

nda a modo aparval'htfdo'por-

que não lhe escreveram hon-

 

  
- Pobre moço! exclamava

o dono do hotel.

tem. . . Que diabo irá aqui?

Nani. ..

Chegára á porta do hos

pede, quando ouviu uma de-

tonação que o não deixou con-

cluir.

Pallido, fóra de si, desceu

precipitadamente, e segurou-se

ao patrão que acudira ao rui-

do.

-- O que aconteceu?

- Não sei. . . balbucion,

no quarto. . .

O barulho attrahira gen-

te. . .

- E' melhor lá. irmos! ob-

vidades, e embaratecem as hortn- jectou alguem.

liças, que a secca anterior tinha'

ditinhado.

A temperatura não é ainda, fe-

lizmente, de rigorosa baixa.

Informações extrauhas:

De Ayueda:-Preços que teem

m

ro! já não penso n'ella. Tenho

mais com que me entreter.

-- Ah! estás fazendo o dis-

ereto?

- E porque não, disse de

Marsay, rindo. Meu caro, a

descrição é o mais habil dos

calculos. Escuta. . . Mas não,

não te direi uma palavra. Tu

nunca me contas nada, e eu

não estou disposto a dar, eu¡

pura perda, os thesouros da

minha politica. A vidaé um

I'IO que serve para commercmr.

Por tudo o que ha de mais isn-

gl'ntlo no mundo, pelos charu-

tUN, juro que “ao “Oil ul“ pri)-

fessor de economia social pos

ta no alcance dos nescios. Va-

mos almoçar. E'-ine menos

culminou dar le uma omele/te cl-

atum do que prodigalisnr te o

meu cerebro.

- Contas com os

migos?

- Meu caro, disse Henri

que que rapidamente recusa-

teus

E todos em tropel cami-

nharam para o quarto. Ten-

terem abril-o. Impossivel.

-- Arrombemos a porta¡

- Perdão! interrompeu um

m

va dizer uma ironia, como po-

deria acontecer-te, exactamen-

te como a outro qualquer, te-

res necessidade de discrição, e

como eu gosto muito de ti. . .

Sim, gosto muito de ti! Pala-

vra de honra, se te não fosse

necessario mais do que uma

nota de mil francos para im-

pedir que deitasses os miolo::

fóra, achal-a-hiae aqui, por-

que nós não temos ainda nada

hypolhecado, é verdade, Pau-

lo? Se te batesses ámnnhã, eu

medir-ia u distancia e carrega-

ria as pistolas, emiim, de que

fosses morto segundo as re-

gras. Eiutim, se uma pessôa

qualquer, que não fosse en,

“mudasse mu tllZvr mal de il

llt tim aus nom, 'cri' que ese'

haver com um homem bem

rude que se acha na minha

pelie; eis aqui o qui: eu chamo

uma "mina le a toda n prum¡

Pois lwlll, quando tiveres ne

cessidade de discrição, meu

  

 

   

   

 

  

    

Esta transição provinha de

ver que na mala de M. . . se

encontrara uma carteira cheia

de notas.

- Tragam para aqui uma

mesa e colloquem em cima o

corpo! bradou o doutor.

- Quem foi que me fal-

lou n'uma carta que vinha pa-

ra este desgraçado?

- Eu, sr. commissario,

disse o creado.

- Que é feito d'ella?

-Nem eu sei. . . com o

susto. . . talvez a perdesse...

Ah! na algibeira do cassaco...

Eil-a. . .

O commissario abriu -a e

leu-a. . .

M. . .

Meu pac falleceu hontem.

Fica explicado o motivo por-

que não te escrevi. Separar-

m

pequeno, tica sabendo que ha

duas'especies de discrições, a

discrição, negativa é a dos to-

los que empregam o silencio,

a negação, o modo enfadado,

a discrição das portas fecha-

das, verdadeira impotencia! A

discrição activa. procede por

aiíirmação. Se esta noite, no

circulo, eu dissesse: :Palavra

de honra, a .Menina dos olhos

de ouro não valia o que me

tem custado» todo o mundo,

quando eu me fosse embora,

exclamaria: Não ouviram esse

tolo do Marsay a querer-nos

fazer acreditar que já apa-

nhou a Menina dos olhos de

ouro? Quer desembaraçar-se

assim dos seus rivaes; não é

desastrada.

Mas essa astucia é vulgar,

e perigosa. Por muito forte que

ejn a tohce que nos escapa,

'nc-intram-se sempre nescioa

que podem acreditar n'ella.

(Continua).
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Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta taniazia cm Tecidos de seda para

vestidos e hluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para

:a em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'alg-odão

tido para vestidos e bluzas em crepon,

hir. pique, tostão, cambraia, baptiste,
completo sor

ptamine, zep

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em a

mais

Ipaeas para vestidos e

Â nas n conrncgq
LEMOS 8:. CLA

llsla casa tem sempre as ultimas novidades para os dnaseslaçõos do amoo. colhidas pessoalmente em Pariz. liyão. Londres e Berlim. por um dos socioi

Confecções, modelos completamente no~

vos.

Grande sortido de sombI-¡nllas em cor e

preto.

Cofins ¡nlezes, desenhos novos para

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-Corsets,

espartilhcs, laços, tlclius, veus, lenços de linlio,cam-

braia e renda, ineis d'algodão tio d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glaoés em todas as cores a 950 reis o metro.

Seda pougee c/0,'"60 de largura em todas

as cores. a :300 reis o metro.

l

I

l de llonhig

ES

_ l

nxcuÍSivo

Sabonete Lavanda, a

Períumarias
l

ant, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gelló Fretes, Crown, e Wolñ. à lide,

l

Vizeu

Pão de Glutom

«exxxxxxxxxnxxxxxxmgâ “ its

irá
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Depositar-los da. manteiga'

z nacional extra fina

fabrica .1., EL"" Sr. João Diogo Crabral Povo

ã
llnim para diabeticos.

'Chá eepeoinl, verde e preto.

100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 900 reis.

Rhum 8: nuinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special,

Poudre de Riz, Violette,caixa 500 reis.

caixa 400 reis. por

Enviaiu-se amostras para. a província, trancas de porte

 

me-hei hoje do seu cadnver pa-

ra me unir a ti. . . Tenho me-

do, muito medo dos mortos ..

Só tu és o meu unico amparo,

o meu derradeiro refugio.

Tua. notva

Laura.

Os olhos do commissario

encheram-se de lagrimas. E,

que estava para desposar uma

gentil menina, e não podia dei-

¡nr de se iipoderar d'elle uma.

funda commcção, ao ver que

aquella creaiiça, porque devia

ser nova, se apartava d'uiu

morto para vir abraçar outro.

E duas lagrimas teimarani

em deslisar-lhe pelas faces...

Portugal da Silva.

Wi
“-

Sob os ovni-estes

Falleceu no hospital da Santa

casa da Misericordia. d'estu

cidade a sr.“ Josepha, a Mofo

d'aqui natural, descendente da

antiga. econhecida familia do

Felix Cartucho.

M

Mala-da-provinoia

:5
::

Dos nossos correspondentes

rain, 31.

Falleceu ante-homem, na sua. re-

sidencia da freguezle de Souto, o sr.

Antonio Gomes dos Santos, pao dos

-srs. dr. Antonio Gomes dos Santos,

sub delegado de saude em Oliveir¡

d'Azemels e Belduino dos Santos,

phermsosutico em Aerrtfsns, d'este

concelho.

Paz aos seus restos e sentidos

pessmes aos seus.

'Oi Está quest restabelecida do in-

commodo porque pessou, o digno por

do reino, sr. dr. Ernesto da Costa. Sou

se Pinto Basto.

Oliveira d'hmeir, 31.

Falleceu o sr. Sebastião Pereira

Mais, pao do sr. Manuel Pereira. Mais,

considerado negociante d'esta. raça.

Contsve 87 annos efoium omem

bom. A' familia enluteds, os nossos

paz-.mes.

'Ot O tempo, que foi de chuva con-

tinua, n'esus paimeiros dias de sama-

n., aocegou agora.

Ovu, 31.

Choveu e choveu bem, e a rege

fez bem nos campos, ás estradas, as

mas, às fontes, studo, pois ste lavou

a cars nos predios locaes, alguns dos

qua“ bem precisavam de bsrrella.

Fo¡ um bem, mas infelizmente du-

1( A diligencie que fez carreira

entre o Furadouro e Cambra, tired¡ ha

dias or cevsllos novos, ao chegar eo

alto o Ssbogs, d'est¡ villa, sstecou

na areia. Ococheiro saltou de almofa-

da. L frente do ado para o tirar dol-

u1 mas os cavalos tomando o freio,

eLVOlverem-n'o
entre as potes passan-

do-lboocarro po
r cima do corpo.Leva-

do em mm¡ para o hospitalweriñ
cou-

se ter punido uma perna e ter muitas

tnsões elo corpo.

0°“O seu agudo é bastante grave. 0

infeliz chama-se Manuel d'Almeida.

O( Felleoeu n'est¡ villl ums cunha-

nheda do sr. Jeronymo Alves Ferrei-

n, merohnnte d'uqui. Sentidos pese-

mes.

Verdemilho, 31.
. '

O sr. José Nunes de Anns,Ja pe-

gado no somnio, teve hs dies que er-

guer-se dai como or ter sentido al-

guem em case. entro d'um ensa-

co, que pendurára n'ums porta, havia

metido alguns valores, e quando o pro~

curou encontrou-lhe
apenas o porso.

Foi no quintal, e lá o acnou no chão,

mas 'à vssio de todo.

do" um garoto audaz,

teiro, que o roubara, e como

md¡ outros individuos.

Apresentado queixa na. esquadra

d'esss cidade, foi o rapaz agarrado e

os roubos entregues a. seus donos_

O( Com destino e Boms, Atrics,

¡rtiu para Lisboa o sr. Duarte dos

entes Msdsil, rapaz aqui muito esti-

mldgl Tem feito muito frio e cahido

¡lgums chuva nos ultimos dias.

Ot Ante-home
m levantou-se nina

forte ventania. de nordeste, apresen-

tando-se hoje o tempo melhor,

lnloimação estrangeira

_

M

.luetiça ingleza.-Aji
i.~-

tica ingleza. tanta Vt'Z citada ciim.

exemplar, é em occasiões extrema-

mente defeituosa, pais se inspira

um tal Ma-

s elle, a

com rigor na lettra e não no espi- the rôra collocada na mão depois

rito das leis. Assim o tribunal de da morte.

Old Bailey acaba de condemnar à Viuva pela 3.l vez, a Manko via-

morte, pelo crime de assassinato de jun um pouco, depois do que casou

seu marido, uma velha de Mortlake,'pela 4.-, pela 5.', pela 6.a e até

cujo delicto se reduz ao seguinte: pela 7.“ vez. Todos estes casamen-

ella e o esposo passavam a existen- tos terminaram de uma maneira des-

cia no meio de uma atroz miseria graçada para os seus novos ina-

Um dia, os 2 resolveram suicidir ruins: uns mataram-se, outros des-

se, comprando a mulher nin veiii- appareceram.

no e emborgando metade (l'elll', Exhumou-se o corpo de Zeizig,

em soguida ao que disse adeus ao o 1.° marido, e, posto que fosse en-

esooso. que exclamou: torrado ha ia bastantes annos, de.~-

-Dà-me agora o resto; tambem cobriu-se nos seus restos sntlicien-

não posso continuar a viver. te strychniua para euveuenar "2 lio-

A velha passou-lhe o frasco, e, mens.

decorrido pouco tempo, o desgra- Tinham de ser ouvivlas 90 tes-

çnilo rallecla. Ella é que, depois tlr' Leiniinlias.

uuia longa doença, conseguiu 54!- Nelson e Touch-As te:-

var-se. ,tis em honra de Nelson, reatisaniaa

Em outro paiz, a poñe velha lia dias em Londres. originaram nui

seria absolvido e dar-sr-lhe-ia o incidente imprevisto. Foi que o al-

preciso para não mais viver mise- mirante Togo, vencedor da famosa

ravelmenie. Pois a justiça londrina esquadra russa do commando de

condemnou-a a ser eoforcada! Co- Ruiijeitveusky, enviou a0 almiran-

ino de costume a pena será coininu- tado britanico este despacho:

tada, mas a infeliz irá cumprir tra-

balhos forçados!

«Por occasião do centenario de

Nelson desejo expressar-Vos uma

Relíquias de Ross¡ni.- admiração extrema pelo vosso al-

O museu iia Opera., de Paris, acaba mirante e a minha devoção pela

de adquirir uma curiosa reliquiams sua memoria. E esses sentimentos

snspensorios de Rossini. tornam-se tanto mais intensos quan-

São de seda branca, bordados do me recordo que a marinha japo-

de lloriulias, nas quaes se enlaçain neza toinuu para modelo a marinha

as iniciaes do maestro: J. 1?. e com tiritaiiica.›

estas: J. N. Foram feitos em home- n proposdo do ceuleiiario de

nagem a Rossini por uma rapariga. Nelson, o periodico inglez Navy lea-

quei depuis de ouvir o ¡Gollherme _que apresentou um projecto tenden-

Tell», se apaixonou pelo auctor,

sem o conhecer.

,, SÓ poderiam ser usados, esses

suspensorios, por um rapazote tal

como a oderente imaginava ser Ros-

sini, cuja figura só medira nu cora-

ção. A obesidade do celebre coin-

positor impedia-o de os usar e os

suspensorlos estão ainda por servir

e conservam intactas as iniciaes

de Rossmi e as da sua candida

admiradora.

A vida das perolas.-

Parece poder-se atllrmar que as pe-

rolas são seres vivos e que, para

couservarem o ser, equilibrio bio-

lcgico c a sua saude, precisam de

respirar livremente e de verem a

luz do dia, exactamente como o;

animaes e as plantas.

Ellas não morram quando são

usadas, dizendo os especialistas que

conhecem algumas com 50, 100 e

até mais annos, que não experimen-

taram a menor alteração. E' porquu

encontraram as condições de res-

piração e de luz que lhes convem.

Mettidas n'uin escriuio uu gave-

te a transformar 'l'i'alalgire-square

e a construir ahi uma especie de

vasto monumento consagrado, nos

minimos, detalhes, à gloria dos gran-

des marinheiros iuglezos: seria um

Pantheon naval, em pleno ar, po-

voado de estatuas dos heroes na~

vaes, de pequenos monumentos re-

presentando os mais famosos ua-

vios de guerra britauicos que, atra-

vez os tempos, se distinguiram nas

batalhas navaes, etc , etc.

Nova industria.-'l'rata-

se da industria dos aeroslatos, dis-

tribuindo-se actualmente um curio-

so catalogo com os preços corren-

tes relativos ao novo meio de lo-

comoção.

Um balão de 250 metros cubi-

cos, podendo levar uma pessoa,

custa 21000 francos;

metros, para 4 pessoas, importa

em 5:000 francos; os grandes ae-

rostatos, de l:600 a 2:000 metros,

teem um preço que varia entre 7

a 9 mil francos.

Tambem se ensina a dirigir c

balão, a organisar uma ascensão,

 

ta. levam uns 20 aunos a !estimam

se: é o principio do tim, sendo já

ditlicil regeneraI-as. E eis aqui, Pn-

crevo Emile Gautier, como se pode

explicar que tal colar de perolas

de um museu nacional, calculado

em outra epoca como valendo al-

gumas centenas de milhares de

francos, sotl'reu uma depreciação

que se aggrava de dia para dia.

Visto isto, gentis leitoras, se

tendes perolas, tratae de as usar o

mais possivel. Não só esse uso vos

tornara mais encantadoras, visto

que as perolas são as mais sedu-

lctcras das joias, mas ainda lhes au-

'gmentareis o valor e a belleza. Mas

tambem atteudei a que se arri~cani¡

a ser altera tas pela transpiração e

pelas einanações gazosas, e o inc-5

lhor que tercis a t'aZer, para as não

perder, é inandarnot-as de pre-

sente

Illulller- de 7 maridos.

-PrtnCIpiou na semana passada, no

tilbuiial de Lyck, Prussui, o julga-

lllelllo de uma mulher dia uouie

Manko, conhecida pela autoiiiimasia

da Mulher' Barba-azul.

Ealü herouia teve uma exi<teii-

izia movimentada. E' dotada ii'uuia

rara belleza e hn lU anno», i. n ti

então 18, casou-ae com um iai Ze-

Zig.

Depois de 3 antios de vida coti-

jugal das mais tempestuiisas, Zeizig

morreu subitamente.

O 2.° Inarulu iiiiii'reu ola iiie~ina

maneira; quanto ao 3.", ti z sait.“

os miolos com um tiio de revolver.

Correu, no amianto, que a arma

  

etc., por um custo dependente do

percurso kilometrico: de 300 a

12800 kilometres, l50 a 700 fran-

cos, despezas de regresso, trans-

porte e alimentação coinprehendi-

das.

Claro é que se não garante o

local da descida. Se qualquer dos

nossos leitores quizer lr para Coim-

bra pode muito bem ir parar Va-

lença do Minho!

isto, porém, não impedirá que

esta industria, ainda no estado em-

bryonario, não possa vir um dia a

dar cabo da dos automoveis.. . e

dos felizes mortaes que se aventu-

farttlll.

______________
_.__._-_-'-_-_
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As alterações das aguardentes

pódem provir do vinho, mas

são devidas quirsi sempre ou

a uma má distillação, ou a

uma má conserVação. A falta_

de cuidados e de Vigilancia

o ntribue em gran ie parte pu-

ra lhes fazer perder todos as

suas qualidades.

Quando a distillaçâo se

opera ein más condições, o li-

quido adquire uma colabora-

ção escura iuais ou menos i'm'-

rogada; este facto dá-e com

um de 1:000 g

frequencia nas aguardontes de

bagaço.

Felizmente este accidente

attenua-se com facilidade. Bas-

ta uma collagem energica pa-

ra restituir á aguardente a. co-

loração primitiva.

'Pal collagem póde ser fei-

A quantidade de alcool

não deve exceder um deciiuo

do volume da aguardente e

apenas bastam alguns ;rain-

mas de tanino.

Apenas linipiila, transva-

ss-se para um reelpiente mui-

to_ limpo e reduz-se o grau

to com clara de ovo ou leite juntando-lhe agua fervida. ou

não fervido e desnatado; esta dislillada.

ultima substancia emprega-se Quando se deseja attenuar

na quantidade de um litro por a coloração das aguardentes

cada hectolitro.
que, devido á permanencia de-

Costuma-se tambem em- morada em Vanilhas de carva-

pregar a colla de peixe, na dó- lho ou de castanho, adquirem

se de uma gramma por hecto- uma côr amarella carregado,

litro ou o barro hespanhol, no ' p

de 100 grammas.

Todas estas substancias

gozam de egual efficacia.

Se a colla não produz o

eEeito desejado, emprega-se

logo o pó de enrvão vegetal

que actua sempre por uma fór-

ma admiravel.

O pó de carvão emprega-

se na dóse de um kilogramma

deitando-o no recipiente que

contém a. aguardente, agitam_

tando o liquido a fim de bem

o misturar. A agitação do li-

quido deve ser repetida diaria.

mente durante cerca de uma

semana, por fôrma a renovar

com frequencia o contacto.

VE' raro que a coloração

escura resista a um tal trata-

mento. Se isto se désse restava

o applicsr o dobro da quanti-

dade do pó de carvão, subs-

tancia que pôde ser emprega~

da sem inconveniente.

Dado o caso que, por um

um motivo qualquer, a limpi-

dez da aguardente, assim tra-

rocede-se a uma collagem

com leite não fervido.

So a. collagem. feita. duas

vezes, não dá. resultado, deve-

se fazer o tratamento indios-

do para. as aguardentes ene-

grecidas, isto é, empregar o

pó de carvão de vegetal. A ad-

dição d'esta substancia é mui-

tas vezes seguida. do de uma

Colla, quasi sempre de gelati-

na que, na dóse de 25 gram-

mas por lieotolitro, completa

com utilidade o tratamento.

O gosto das aguardentes

alterwse ás vezes a tal ponto

que se não podem consumir.

E' assim que as redistilladaa

téem um sabor particular, o

gosto a fogo; ao passo que as

distilladas em elainbiques não

estanhados téem gosto a cobre

detestaVel.

Prosegue.

 

Cartaz do “CAMPEÃO,,l

  

JUIZO DE DIREITO

 

ta, tarde a manifestar-se, tor-

na-se conveniente proceder a

uma collagem immediata, se-

uida de uma. filtração atra-

Vez de flanella ou de papel

sem gomma, eu¡ vaso fechado

afim de evitar a evaporação

do alcool das essencias aroma

ticas.

COMARCA D'AVEIRO

ANNUNCIO

ELO juizo de direito d'es-

ta comarcae cartorio do

escrivão do 2.° ofiicio Bar-

.A5 aguardente¡ que “zu“ boss de Magalhães, nos autos

'am e se "mv“m É“_a's o“ me' de inventario orphanologico a

n05 quando addlcmnad” de que se procede por fallecimen-

“g“ai_"3tam'se 00“¡ “Hagen“ to de Francisco Thomaz Nu-

e'je'glcasi E““ "em sempre nes, que foi morador no logar

da” bw“ resultado“ e é prefe' do Albergue, freguezia da Pa-

"vel, elevar'lhes ° grau_ al' lhaça, e em que éinventarian-

coolico com um ou dcis litros te e cabeça de cam¡ a viu"

de bom alcool.

.A 09113 qu“ a““ °°m dente no mesmo logar, cor-

“““5 seguf'mçu é ° barro heÊ' rem editos de trinta dias, a

panhol. Ainda, que o seu effex- contar da segunda e ultima

to se.la lemoi e a elle qtde se publicação d'este annuncio no

deYe recorrer sempre que “e Diario-do-governo, chamando

quizer tratar uma. aguardente e citando o ¡meressado José

:azulada sem lhe atiginentara Thomaz Nunes, menor pubs_

lgradA”,“Ça”' d re auzeute em parte incerta de

7 ' l I o

” mz"“ a“ agua' entes Lisboa, para assistir a todos

acondicionadas ein recipientes O¡ termos até ñna¡ do referido

li ll Still llldl.ldllilil0 impermillbilisados pela gÊlagi' inventario e u'elle deduzir os

na apresentam-se embaciadas seus direitos .ob pena de re_

e desagrrdaveis á vista. valia

I Esto turbação é devida Pelo Presente ão agual_

d'BÊMPQãO da gelatma que' mente citadas todos e quses-

muito pouco soluvel no alcool quer pessoa¡ que se julguem

'le gr“" eleva'loi se_ dm”Netcom direito no alludidoinven-

ein grande quantidade nn ”mo para uiene os deduzirem

agiiaiwli lllr: ll'ku'H_ querendo

Para da!“ a e““ ag'm"d*'"' AVeiro 18 de outubro de

te a limpiilez desejndai ju“ta' ; 1905. i

:ie-lho ;ilcnitil e tanino. A midi-l VEmmovEl_O Juiz de direito,

ção d'eatit ultima substancia _Ferreira _Dias

-›i~igiii;i a i-:ipi la precipituçân Cesmac,

-lae palhetas gelatiuosus, cau-

sa da turbação.

 

Magalhães

Maria, Ferreira de Jesus, rest-l

champagne, de Joseph t'errier

Chãlons ./marne

Preços

Ay meuesuxe, gariata 15600.

Boaz, supérieur, garrafa 26200.

Bouzy cabine!, '-'.«ttl'ílla '36500

duzia lO 0/0 .le desconto

*ÓXXXXXX

JUIZO ns iiiasITo

COMARUA D'AVEIRO

Editos de 80 dias

!ESTE juizo e cartorio

do etllñl'lVâ!) que este ae-

sigiia, uni-i autos de jus-

titicação p ira linliilitnção á

herança de l) Marin Catheri-

uo Dias, ou l). MarialJoannn

Catharino Dias, viuva de Au-

tonio da Fone-ca Dias, dons

de casa, moradora que foi n¡

rua de Santo Antonio, fregue-

ziu da Gloria, d'eiita cidade e

natural de llhavu, i-m que cio

jnstiñcantes Antonio da. Fon-

seca Cstharino Dias, oñicísl

da marinha marcante, e mu-

lher Olivia. Barreto do Cerva-

lho Dias, residente em Ilhavo,

d'esta comarca, pretendem es-

tes ser julgados habilitado¡

como os unicos e univercaee

herdeiros de sua mãe e sogra

dita D. Maria Catliarino Dies,

ou D. Maria Joanna Catheri-

no Dias, para o tim de have-

rem a sua herança e em espe-

cial para poderem levantar da

a Caixa-economica - portugue-

za» a. quantiu de 2933100 reis

que ajustitioanda á duto da

sua. morte all¡ tinha deposita-

da, proveniente de depositos e

juros (Deposito n.' 1871, livro

8.°, H. 103); e mein¡ correm

editos de 30 dias, a contar da

segunda e ultima publicação

d'este annuncio, a citar quaee-

quer interessados ¡net-rios, pu-

ra na segunda audiencia do-

poís de findo o praso do¡ edi-

tais, virem accusar a citação

e na terceira audiencia poste-

rior deduzirem n opposiçño

que tiverem.

As audiencias n'este juízo

teem logar todas as segundos

e quintas feiras ás 10 horas dl

manhã, no tribunal sito á pre-

ço Municipal, d'esta cidade,

não sendo dias seuctiñcado¡

ou feriados, porque lendo

snnctiñoados, fazem-se nos

dias ímiue liatus á mesmo lio-

ro e no mesmo local.

Aveiro, 27 de outubro de

1905.

vsarriousi-O Juiz de direito.

Ferreira Dias

O escrivão do 4.' omcio,

Leandro Augusto Pinto do Sou-

t0.

TRINDADE 8: FILHOS

x AVEIRO

'iii ll ig nitioiii

Bicycletel, motoc alem e

automoveis dos me horel ts-

brioeintes inglezes e franceses.

Accessories de todos se mer-

cee. omcins para concertos.

Esmaltegem e niokelegoln.

Alugun-se bioyoletu.

onoiiioii...saíam= iiii'i'iss"___x

INGLEZ E FRANGEZ

IETHODO BRUIS'IK

BREM-SE os cursos no dia

2 de outubro. A matricula

     

Silverio Augusto Barbosa de continua aberta n'est¡ roda..

cção.



,._JUIZO DE DIREITO

z., . _ ' .

Êlllllllntl n nuno V

anonimato
R deliberação do conselho

e, ;smilia _e_ ,accordo do.

autenticados, nosnuios de

?inventnrio- orpbanolcgico

a por este juizo e cartorio

doiücrivâo do 2 2,” oñicio se

pru-ode por 'fallecimento de

Joñuim Antonio d'Oliveira,

vidio, que foi morador no lo-

gaigggla Pera Jorge, freguesia

de$cqueixo, e em que é 'in-

veuariautc e cabeça do casal

Joy Marques Taipeiro. casa-

(1032.9905 da mesmo logar

vão praça no dia 19 do pro-

ximo mezds'novembro, pelas

11 horas 'da' manhã, no tribu-

nal judicial d'gata comarca,

sito, np! largo_ Municipal d'esta

cidade, para" serem' arremata-

dos por quem mais oñ'creccr

acima do'pre'ço 'em que são

postos em praça, as seguintes

prédios' pertencentes ao casal

invétitdriado:

Um bot-cado de terreno

aldgadiqo, sito nos Raspões,

limite de Mamadeira no valor

dei 203500 reis;

"Uma'leira de pinheiros e

mritto, no sitio do Ribeirinha,

limite' de'Mamadeiro, no va-

lor'dirl2â000 reis; _ '

' Um' buscado de terreno a

mattó e' pinheiros, no sitio do

Vállfe de Pera Jorge, limite de

Mamadeira', no valor de 2%500

" 'F , . ,

*Util terreno a matto e pi-

nheitbs'no sitio do' Valle' de

Valida', limite de Mamadeira, ^

no valor de 9§S000 reis;

Urna' terra la'vradia com

Vinhais mais pertenças,'na Pe-

ra ;Tdi-ge,limite de Mamadeira,

no valor de '300%000 reis.

Para ds devidos effeitas se

declara que toda a contribui

ção de'registo e mais despe-

zas da praça serão por conta

do arrematante.

" Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas in-

certas que se julguem com di- '

réíto ao producto da arrema-

taçãa' para 'virem deduzil-o,

sob_ pena* de 'revelia.

"" Aveiro, 24 de outubro de

1905. l '

vnnmonsi-O juiz do direito,

' ' ferreira Dias

O escrivão ajudante do 2.° oiiicio.

Joia) Luiz Flamengo.

'JÚIZU os DIREITO A

DA

COMARCA D'llVElliO

"ANNUNQIO ~
ELO juizo .de direit.;

»d'csin c<.=marca e carto-

_ .rio do escrivão do 2.°

oñicio, Barbosade Magalhães.

nocautos de iuwutario orpha~

nologicoe que se procede. por

fellecimento de Anacleto_ dos

Santos Reis. que foi morador

na villa de Ilhavo, e em que é

inventariaute e cabeça de cu-

sal a viuva Jownna dos San-

tos Vidal, residente na mesma

villmcorrem editus de trinta

dias, a contar da segunda e

ulti_ mpublicação d'este an-

nun' d rio Diario (io-governo.

chamando e. citando o interes-

sada'Íasé dos' Santos Baia,

casado, ausente em parte in~

certa de Lisboa, para assistir

s todositermos até final do re-

ferido inventado e nielle de-

duzir“os seusdireitos sob pe-

na' de revelia. .

'Palo'presente são egual-

menta citadas qunesqner pes-.

sõás íncertas que se julguem

R. M. S. P.

MALA REAL INGLEle
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VAPR A AHIR DLÉIXÓES (PORTO)

TI-I AMFJ» _9 Em ll de DEZEMBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Bue-

nosAyres.

PÂOUETES CORREIOS A SAHlR DE LlSBOA

NILE, Em 6 de NOVEMBRO

Para 'ieneritfe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

\lantevden e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 20 de NOVEMBRO

 

   

  

   

     

   

   

  

 

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro.

\lontevideu e Buenos-Ayres.

A BORDO I'll CREADUS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.* classe es

-olher os beliches á vista da planta dos pametes, mas para

,isso reconimendamos a. possivel antecipa-

ção nos pedidos, visto estarem já. muitos

camarotes tomados.

PREVENCAU IDS PASSIGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Campi

uhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bl.

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL lNGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY

!9, Rua do Infante D. Henrzque-Torto

'Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

'Os bilhetes de passagem Vendein-se em AVeiro, na casa

do .sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

x x x x x”

xxxxxxxxxxxxxx x x x x ,x

ESTAÇÃO 'DE INVERNO

A “EE-En“”

“xrnmrn n um rnun

Rua de José Estevam e Rua Mendes Leite

AVEIRO

Participa aos seus Ex.“m' freguech e ao publico, que acaba

de receber as ultimas novidades em modas e confecções para a

presente estação'.

Espera, portanto dever-lhes a fincza de visitarem o seu es

tabrlccimento, para terem occasião dc apreciar a que ha dc mais

chic, por preços excessivamente medicos, a saber:

 

x8

xx

X

 

X
X

X
x
X
X

Lilltlissimas fazendas de pura iii, para vestido, desde 300

reis o umtro.

Cortes do liis para vestidos, desde 25000 a 125000 reis.

Grande sortilo do mcltons, mascaras e ztbelincs para casa-

cos e capas.

Enorme sortimento de ñauellas de lã e de algodão.

Confecções de pelles e peu1as, altanovidade.

Calçado 'le agasalho para. homens, senhora e creança.

B itas e gnlochns de bu'mcha para homem, senhora o creança

Lindissimos guarda-lamas do seda, cascmira e feltro.

Uorprtcs e cache oorseis de malha para se lllOl'a.

Camisollas de lã para homem, senhora e creança.

Cobertores de pura lã desde 2.6000 reis.

Completo sortimento' de todos os artigos de malha.

Espartilhos, luvas, meias, coturnos, guarda-chuvas, setins,

sedes, velludos, pellucias, rendas, guarnições, tulles, plissés, etc.

8
X

X

x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x

X

X

x Camisaria e gravatas-_ia

Perfumarias e bijuterias

X
*MEP/(,308 sem compr

ALBINO' PINTO DE MIRANDA

Rua Direita-v-AVElRO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na eso

tacão do caminho de ierro.

X

  

 

 

com direito na alludido iuven-
Avmro Port.,

v , . 7 , a

,l __ l_ ,,_t A A l

t“m_9-Í_p”a,“n;ell° os @admitem Americano, a excellcnle marco X il ly! ;im-2;, 3,3220

querendo. s n p X \'~ crnelho ::dano 315000

Aveiro, 14 de outubro de
-v

190055“" " ' ' '
No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

150 reis a garrafa e dita da Bairrada a 40 reis o li-

Fm'eim D“” ~ tro. Desconto aos revendedores.

o “MWM' Acho ilesnrcessai'io lembrar w Is um i vez a conveninnu-ia que tem

Sil-WH“" MIM“ Barbosa de o negociante e o publico nm auxiliar a existencia da marca de petru

Magalhães. * * leo que forneça. Nada de auxiliar mouopollos.

vsmriount--O juiz de direito,

   

                   

   

  

   

  

    

   

   

  

  

    

    

julguem com direito no referido

,mean do mogno, de 0“',37;

JUIZO DE DIREITO ELITE AVEIRENSE

DA ' _'_v'

1.

E 'l'i-.mlu já recrhido todos os artigos para n presente estação. tem a honra de pedir

aos seus eum“ (regar-,mes e ao publico eu¡ geral a visita an seu estalwhncimentn para

s . . . _ . , verem n grande sorlidu quo tem em tecidos dc phnntnsia, artigos de novidade e aga-

ELO .lmzo de d" ”t“ d e“ salho tanto para senhora comaparn homem e creança.

Preços extremamente medicos e ao alcance de todas as bolsas.ta comarca e cartorio do . ,

. . 6 o . Sortido collossal em tecidos para vestidos. a 300, 360, ADO. “O. 500, 600 réis o

escrivuo do 2. ofiicio, nos mam 0 mm preços_

autos de inventor“, m-phmm- Cortes de vestido, pura lã, a [$800, ”000, !m0, 33000, 35600, “000 até

, . d _ |er00 réis.

08100 a que “e Proce e po' Completo sortido de pannos, moscons, msltons, zebellines, cheviotes, com forro

obito de J'osé Marin de Olivei- para (papas e casaqos-

, .. . (.ampleta sortldo de agasalhos de pelles.

ra Macharrao, que foi mora-
Saias para agasalho, grande navidade.

dor em Ilhavo e fallecido no C“"HSOH-"S. CNPG“” '3 CMM CUT-*m de lã-

Rio-'le'janeiro (Brazil), e em
Cmnisollas de la para homem e senhora.

_ Sartida collossd em meias e cothurnos de lã s algodão, para todos os preços.

que é mventarmnte e cube-ça

de casal a viuva Beatriz da

Cnllstcs de esparlilho, desde 600 a 4.11000 réis.

Flanollas de algodão estampadas, desde !80 a 320 réis.

Flanellas francezas em cdr e brancas, grande sariido.

Conteução Gomes, residente

na lllüHIllíi villa, corr: lu editor(

de sussentn dias, a contar (ln

Cliniles, lenços e echmpes de malha.

Calçado de agasalho em cazemira c feltro para homem, senhora e creança.

segunda e ultinin publicação

d'esta n :Diario-do governo.:

 

Ruas Mendes Leite e Mercadores

.A.'V'EIRO

Sapatos e botas de borracha.

Cobertores de lã, o que ha de mais tino.

Luvas de pelica. camurça e malha. grande sortido.

Chapeus para senhora e creança, ultimos modelos.

Sombras de seda para homem e senhora, grande sorlido.

. _ . Vclludos de seda e algodão, SÓd-lS, pellucias gates plissés rendas blondes tullea

Clmmau'l” C “laudo “5 l"" ' guarnições e muitos outros artigos de novidade., i i i i '

"medos Lui? Nunca Vidal, Perfumarias dos melhores auctores francezes

casado, demaior edade, e Mu e inglezes_

uuel d'()1iv_eira Gomvs, olt~i 0 mais completo sortido em camisaria e gra-

ro, de quinze annos, ambos vataria_

“use“'wf'1' P'me “WWW P' ' Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa, preço

ra assistircina todos os tc-r 100 reis.

mas do nlludido inventar-io e

Ii'ellc deduzier os seus direi

tos, sol) pena de revelia.

Pelo presente são «goal-

mente citadas todas e quaes-

quer pessoas inocrtas que se

 

a..-”

“NoNMçM”
,, Nm ,10m d , _l _d r

' num de summn '0 “S WW e em

HAMLET

Celebra tragedin do maior

dramatmgo de todos os tem-

pos, o grande philosopho W'il-

lian Shakspesre.

 

Um pequena iolheto,

comodo e utll

ranlrndo o horario dos cantinhos de

ferro do Porto a Lisbon e Lisbon ao Por-

to, a h'i do sello c outras indicações ds

inti'rcssr riuhtico, proprio para trazer

rm carteira.

A' Venda na «Tabacaria Loitàon, rua

de .lose Estavam; «Huranczam na rua

dos Mcrcadorcs; «Veneziano» aos Ar-

w cos; -Loju-do-piwon, á run Direita; -Ell-

'tc-avcirensen, às ruas Mendes Leitos

tlcrcadarrs; c na administração do Cau-

pedo da: prorinrms, Avriro.

l'rrço ¡lim-is. l'vlo Currrlo, lili reis

Colonial 011 Compan

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

inventar-io para u'i-llc os dedu-

zircm querendo.

Aveiro, 23 de outubro de

1905.

vnmrioUEI-O juiz de direito,

Ferreira Dias'

O escrivão ajudante

João Luíz Flamengo.

pographicase de en-

cadil'llücão 9 9

Na¡ «Oiiieêna- typographi”.

0333322353313:: _'T___._l

vender, ellacxcellenims1 condioêõc. por-

que estao novos e trabalhando com _l ., . ,

MODELO |904=4_6-H|P- 1°"é°¡if.."."°."°“"°' um.? 3.3330 um
nexcedivel perfeição:

Uma machine de impressão, nu. ' ° '

A maior obra do thcalro un'

tigo i'- moderno!

A gloria do actor Brazão!

5 traducções differentes, to-

das esgotadas!

HAMLET! HñlllLET!

1.' ediçao popular, com um

soberba retrato do anotar, em

papel couché.

200 reis!

Hoje à vendo na

 

Esoriptorio de publicações,

de Ferreira dos Santos, rua de
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l
AVEIRO PORTO

 

mwonuipu- o formam d_ mmmojor_ Para os_ Petroleo russo, caixa de 9 li.-

0 2 I i

nal, com leque automatico, meu¡ do ta, regiã l Vende se uni l". . . . . . ' . . . . e); ao ,lua

marmore, etc. ' à

Um ootello para pnpel e cartão, “UHF U”"(llçõel. Carta á rodar-V colonial Company,

. _ P V, A

”m 2 'WMM' 01”““ C- I nsrn/\na na BARRA-'AVEan
Uma erfuradôra de braço sobre

P exexoxaooooaoxoxexoxox

Flllllllçlil llLLlllllÇl DAS DEVEZAS

E

SERRALHEHIA &IECHANICA

DK

Bar.oa & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya.

    

Uma minerva para obra¡ de re,-

mcndagem em formato de papel al..

maço.

Uma machinilhn de coler livros

com colchetes de arame.

Garante.” o bom estudo e o cx-

cellentc trabalho de todos estes obje-

ctos, que sao de fabricaçio allemà, e

que Ie vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-

balhos de maior monta.

Dirigir às mesmas Oliicinal.

-- rent-›_,
1"_Í QUEVENME Ã_

,.ã Unico AFIH'Wado

nel¡ ¡GABI-;Mw !Mutum ele PARIS -r

(Jim: mami., criar-rose, Private,

Solares. Elogio' LI Verdadz'lro QUE EIN! ~ '

;51| Em: c ' i;-.- la iluiun delcom V

Do ancas dos branchios

   

  

  

  
  

 

N'esta fabrica construem-sr todas as obras, tanto em ferro lundi
do _como em metal e bronze, assim como: machinns de vapor linha
d'eixo, tambores para correias, bombas dc. pressao para aguti, dita
sytstcmn gaylot para trnsfegar vinhos. pressas de todos os mais apcr
feiçoados systcmas para cxpremer bagaços de uvas. assim como ren
sas para azeite e galgas para o mesmo muito apcrioiçoadas; C All

RUAS cyan-ma Barber. muito aperieiçoadas e do todos outros diversos
types; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos de papos, estetica-rios; esmagadorcs para uvas com cy~

lmdros dc madeira e diversas outras machines agrícolas e industriaes
Portões, gradcamenlos e saccadas ou mar uizes, e tudo mais que per-
tence a fundição, scrralheria e tornos mcc umicos *

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto á ingle.
za, estaubada. como á portugnczu e á hcspauholn, de pernas, !erros de

brumr a vapor. ditos de azn, copeadores para cartas, etc, etc.

Além d'eslas obras fazem-se muitas outras: motores a vento dos
mais recohectdos resultados. tararas para milho, debulhadoras. etc

_ Precos nmuilo economicos.

As primeiras notsbilidades medi

ces, concisa das propriedades curati:

vas do Peitoral de Cambará do snr. vis

conde de Souza Soares, teem sido in (Í.

na
da DIABETIS

vilhoso remedio. que, póde aii'oitamen

PELO ESPECIFICO

te dizer-se, supplautou todos os seus

Bll LD 0 U

congêneres,

O disuncto medico portuenseo

.

em CHICO mezes

_54..._

«
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snr.dr. Augusta Antonio dos Seu-

tos Junior, facultativo de diversos

estabelecimentos de caridade, tendo

'submettido alguns dos seus doentes

ao tratamento do Peiloral de Cambará,

colheu tao satisfatorios resultados

que o levaram a dirigir ao seu nuctm

o documento abaixa, que bem prova

a hcroicidade d'ente precior-o medica-

mento nas doenças que se propõe

combater:

«Attesta que.tenda nn minha clini-

ca empregado o Peitoral de Cambará. d:

snr. visconde de Souza Saares, eu.

doencas dos bronchios, verifiquei que

as doentes collicrum sempre bom re- bancas de lousa Para COSÍ_

sultado, :estah lecendo-se rom ta- _ . _

mente». a p p x 'lhdi Gautama de gramto

Porto.: Augusto Antonio dos e de pedra branca. para

Santos Junior. ñ V \ bras, assim como louzas em

Quasi nova?, e arrow -as.'I'umbem se encarrega da

  

Unico agente em Por_ Eduardo d'Olíveira Barbo-
hlga, e múmias, e que ea tem á venda na sua casa

l

X
X
O
X
X
O
X
X
O
X

á. todos os esclareci-o de.: thabalho' á rua Marine¡
Firmino, por preços modicos,

u segumte:

Mausoleus, camiaag,

nentos.

llanocl Maria Amador

Aveiro=Alquerubim

k
a
X
b
X
X
U
X
X
Ó
X
ü
W
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6
X
X

(Firms reconhecida)

Depositario em Aveiro-Alquoru-

bim, Manuel Maria Amador.

1 Frasco 1,5000 ,é¡. ..n-a. as mesmas, 1 cavallo e construcção dc jazigos e for-
BF 9006 rafcos :860 n: l macho. ~ . nece desenhos para os mes.

1¡ s a. 800 v N esta redacçao se dia. mas,

  


